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EM TODAS AS QUESTÕES HÁ APENAS UMA ALTERNATIVA CORRETA 

 
 

Utilizando a tabela de contingência de dados de um estudo com delineamento caso-
controle abaixo, responda as questões 1 e 2. 

 

Sexo 
Doença 

Não Sim 

Masculino 10 20 

Feminino 60 50 

 
 

1. A estatística Qui-quadrado para testar a hipótese de independência entre Sexo e 
Doença vale: 

a. 110/33 
b. 3/11 
c. 140/33 
d. 0,003 
e. 0,042 

 
2. Quanto vale a razão de chances de ter a doença, comparando sexo masculino em 
relação ao sexo feminino?  
 

a. 15/22 
b. 22/15 
c. 5/12 
d. 12/5 
e. 7/20 

 
3. Apenas uma em cada dez pessoas de uma população tem tuberculose. Entre as 
pessoas que têm tuberculose, 90% reagem positivamente ao teste Y, enquanto que 
apenas 35% dos que não tem tuberculose reagem positivamente ao teste Y. Uma pessoa 
dessa população é selecionada ao acaso e o teste Y é aplicado. Qual a probabilidade de 
que essa pessoa tenha tuberculose, se reagiu positivamente ao teste Y? 
 

a. (  ) 7/15 
b. (  ) 2/27 
c. (  ) 1 
d. (  ) 21/27 
e. (  ) 9/15 

 
 
 
 






4. A probabilidade de uma mulher estar viva daqui a 30 anos é igual à ¾ e de seu 
marido 3/5. Qual é a probabilidade de pelo menos um deles estarem vivos daqui a 30 
anos? 

a. 1/10 
b. 9/20 
c. 1/4 
d. 3/20 
e. 9/10 

 
 
5. As variáveis aleatórias X e Y são tais que as variâncias são iguais a 2 e 3, 
respectivamente, e a Cov (X, Y) = 2. Assim sendo, a variância de 2X + Y é igual à:   
 

a. 8 
b. 11 
c. 13 
d. 19 
e. 25 

  
Para as questões 6 e 7 admita que o tempo, em dias, para o desenvolvimento de tumor 
em ratos expostos a uma substância cancerígena segue uma distribuição de Weibull com 
função de sobrevivência dada por  ���� � exp 	
����� , � � 0, � � 0, � � 0; 
 
6. A função densidade de probabilidade de T, onde T é o tempo até o aparecimento do 
tumor, é: 

a. f�t� � ρ exp 	
�������� 
b. f�t� � ���� �  ����� exp !
�����" 
c. f�t� � 
 ���� �  ����� exp !
 �����" 
d. f�t� � θΓ �1 & ��� 
e. f(t) = 1 
 exp !
 �����" 

 

7. Assuma que foi possível estimar os parâmetros �	(	θ, sendo encontrados �) � 0,25 e �, � 2. Qual a probabilidade estimada de um rato sobreviver sem tumor aos primeiros 
32 dias? 

a. (�- 
b. (�. 
c. (�� 
d. 0,35 
e. 0,20 

 
 
 
 






8. Se 0� e 0.	têm distribuições de Poisson independentes com médias 1 e �1, 
respectivamente, então 0� & 0. têm: 

a. Distribuição Binomial, com média 1�1 & 	��. 
b. Distribuição Binomial, com variância 1�1 
 1��1 & 	��. 
c. Distribuição Poisson, com média 1�� 
 1� 
d. Distribuição Poisson, com variância  1�1 
 	1�. 
e. Distribuição Poisson, com variância 1�1 & 	��. 

 
 
9. Seja variável aleatória X uniformemente distribuída no intervalo [a; 3a], a variância 
de X é igual a: 
 

a. 4a2/3 
b. 3a2 
c. a2 
d. a2/3 
e. 4a/3 

 
10. Os quartis de uma distribuição contínua e unimodal são Q1 = 6, Q2 = 8 e Q3 = 12. 
Essa distribuição:  

a. é simétrica  
b. é assimétrica à direita  
c. é assimétrica, com mediana maior que a média. 
d. é assimétrica, com mediana igual a 10. 
e. é assimétrica, com moda igual à média. 

 

11. Sejam 3�, … , 35	uma amostra aleatória da variável aleatória X com distribuição 
exponencial com parâmetro � 6789	:. ;. <. ;=;=	<8>	:�?@; 	�� � 	�(��ABC. Qual é o 
estimador de máxima verossimilhança de g(θ) = P(X>1)? 8DE. 3F � ∑ �?@�5@H� I⁄ . 

a. 1 3F⁄  

b. 3F 
c. (��� KF⁄ � 
d. (�KF 
e. (KF 
 

12. O diâmetro de certo tipo de anel industrial é uma variável aleatória com distribuição 
normal, de média 0,10 cm e desvio padrão 0,02 cm. Se o diâmetro de um anel diferir da 
média em mais que 0,03 cm, ele é vendido por R$5,00; caso contrário, é vendido por 
R$10,00. Qual o preço médio da venda de cada anel? 

a. 9,34 
b. 9,13 
c. 9,00 
d. 8,55 
e. 8,45 

 
 






13. Seja X uma variável aleatória com distribuição binomial com n=4, e um teste com LM: < � 0,5 contra LO: < P 0,5, com região crítica QR � S0, 1T, onde p é a 
probabilidade de sucesso de X. Qual a probabilidade do erro tipo I?  

a. 1/2 
b. 5/16 
c. 4/16 
d. 1/16 
e. 5% 

 
 

14. Assuma que a população 3~V�1�, W�.� e	0~V�1., W..� tome amostras de tamanho n 
e m, respectivamente. Com 3F e 0F as médias amostrais e ��. � �5��∑ �3@ 
 3F�.5@H�  e �.. � �X��∑ �0@ 
 0F�.X@H� .  

Sobre a estatística T (Teste t-student), de um teste de hipótese para comparação de 
médias de duas populações normais com variâncias desiguais e desconhecidas, têm-se 
que: 

a. Y � 	 K	Z�[F	\]^\__ `�]ab ]c� , Ydef	gh 	~	��5bX�.� 
b. Y � 	 K	Z�[F

ijk]_a bk__cl , Ydef	gh 	~	��5bX�.� 
c. Y � 	 K	Z�[F	k]^k__ `�]ab ]c� , Ydef	gh 	~	��5bX�.� 
d. Y � 	 K	Z�[F

ij\]_a b\__cl , Ydef	gh 	~	�m , n � 	 6o]_ 5⁄ bo__ X⁄ C_
6\]_ a⁄ C_�ap]� b6\__ c⁄ C_�cp]�

 

e. Y � 	 K	Z�[F
ijk]_a bk__cl , Ydef	gh 	~	�m , n � 	 6o]_ 5⁄ bo__ X⁄ C_

6\]_ a⁄ C_�ap]� b6\__ c⁄ C_�cp]�
 

 
15. Considere uma amostra aleatória de tamanho 36 de uma distribuição normal com 

média 1 e desvio padrão 1,8. Deseja-se testar LM:	1	 q 	10 versus LO:		1	 � 	10. O teste 
uniformemente mais poderoso com nível de significância de 1% rejeitará LM se a média 
amostral for, no mínimo, igual a:  

a. 10,7  
b. 11,1  
c. 11,5  
d. 11,9  
e. 12,3 
 
 

16. As distribuições abaixo são membros da família exponencial, exceto: 
a. Binomial Negativa 
b. Gama 
c. Normal inversa 
d. Poisson 
e. Cauchy 

 






 
17. Um experimento mediu pesos de uma amostra de 30 plantas de diferentes espécies. 
Com os dados obtidos, ajustou-se um modelo de análise de variância com 1 fator. Os 
resultados são apresentados parcialmente na tabela abaixo.  
 

Fator 
Graus de 
liberdade 

Soma de 
quadrados 

Quadrados 
médios 

valor F valor p 

Espécies 2 11,6 ? x <0,001 

Resíduos ? 10,8 ?     

 
Quantas espécies foram testadas e quanto vale x, respectivamente? 
a. 2 e 14,5 
b. 2 e 13,2 
c. 3 e 14,5 
d. 3 e 13,2 
e. 2 e 1,07 

 
 
18. A função de verossimilhança de um modelo linear generalizado assumindo 
distribuição da variável resposta Y pertencente à família exponencial tem a forma 

 :�r; �, s� � (?<t6r� 
 D���C =�s�⁄ & 7�r, s�u. 
 

Assuma que Y tem distribuição de v8wEE8I�1�, ou seja, 
 :�r; 1� � xyzp{|! , 1 � 0, r � 0,1,2,…, 
 

Nesse caso D��� é igual a 
 

a. �. 2⁄  

b. � 
c. ~8�61 & (�C 
d. 
1 �⁄  

e. (� 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 






 
19. Em uma base de dados com respostas de um questionário composto por 4 questões, 
realizou-se uma análise fatorial ortogonal pelo método de componentes principais com 

2 fatores. As especificidades estimadas foram �@ � �2, 4, 1, 3�, i � 1,… , 4. E	, a matriz 
de cargas L estimada: 

� � � 4 17 2
1 61 8� 
Portanto, tem-se que a matriz de covariâncias observada Σ é: 
 

a. Σ � �4 0 0 00 16 0 00 0 1 00 0 0 9� 
b. Σ � �19 30 2 1230 57 5 232 5 38 4712 23 47 68� 
c. Σ � � 4 30 2 1230 16 5 232 5 1 4712 23 47 9 � 
d. Σ � �17 30 2 1230 53 5 232 5 37 4712 23 47 65� 
e. Σ � � 1 0,91 0,07 0,330,91 1 0,11 0,370,07 0,11 1 0,920,92 0,37 0,92 1 � 

 

 
 
20. Uma pesquisa tem o objetivo de avaliar o grau de satisfação da população de uma 
cidade sobre seu governo. Para tanto, sorteou-se metade dos bairros da cidade e em cada 

bairro I�	pessoas foram selecionadas aleatoriamente para a entrevista, sendo h=1,2,…,k 
os  bairros. Esse tipo de amostragem utilizado é conhecido como: 

a. Amostragem aleatória simples sem reposição 
b. Amostragem por conglomerados 
c. Amostragem estratificada 
d. Amostragem em dois estágios 
e. Amostragem aleatória simples com reposição 

 
  

 
 






 
 







